
Violência contra a mulher é 
tema de debates no Sindicato

Metalúrgicos 
querem Hospital 

Municipal em 
Sorocaba

O Sindicato dos Metalúr-
gicos começa esta semana 
a divulgar uma campanha 
pela construção de um hos-
pital público municipal em 
Sorocaba. Para que a obra 
seja votada na Câmara Mu-
nicipal é necessário reunir 
25 mil assinaturas de eleito-
res da cidade em um projeto 
de iniciativa popular.

O projeto popular co-
meçou a ser divulgado em 
setembro do ano passado, 

O Sindicato dos Metalúr-
gicos e a subsede da CUT 
promovem, nas próximas 
semanas, um ciclo de deba-
tes sobre a violência contra 
a mulher. As atividades es-
tão relacionadas com o Dia 
Internacional da Mulher, co-
memorado dia 8 de março.

A primeira palestra será 
dia 9, na sede do Sindicato 
em Sorocaba. No domingo, 
dia 11, o evento será na sede 
sindical de Iperó. Nos finais 
de semana seguintes os de-
bates serão realizados em 
Piedade e Araçariguama.

Em Sorocaba também 
está prevista, dia 8, a distri-
buição de uma Carta Aber-
ta aos Homens, elaborada 
pela CUT.
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mas agora deve ganhar 
novo impulso com a ade-
são da categoria metalúr-
gica, que reúne cerca de 36 
mil trabalhadores no muni-
cípio de Sorocaba.

Além de pedir assinatu-
ras nas fábricas e deixar lis-
tas a disposição na sede do 
Sindicato, dirigentes sindi-
cais também vão colaborar 
com a coleta de assinaturas 
nos bairros.

Saúde é tema 
de campanha 
da CNBB
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Sócios não pagam 
mensalidade  
em março

Confira as datas 
para entrega do 
Imposto de Renda

Sindicato protesta 
contra acidentes 
na SP-79

SINDICALIZAÇÃO

SERVIÇO

PIEDADE

Vagner Freitas é candidato a presidente da CUT
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SAÚDE PÚBLICA

O candidato, que conta com o apoio dos metalúrgicos, esteve em Sorocaba dia 24. 
Congresso da CUT nacional, que vai eleger nova diretoria, acontece em maio.

O vereador metalúrgico Izídio incentiva a assinatura no projeto de lei de iniciativa popular

Dia Internacional da Mulher é celebrado dia 8 de março; palestra no Sindicato será dia 9
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Preservação da vida
Sorocaba, em 

2011, tornou-se co-
nhecida nacional-
mente pelos escân-
dalos nas áreas de 
saúde. Ninguém que 
tenha apreço pela 
cidade há de gostar 
dessa fama. Mas in-
felizmente ela tem 
como base fatos con-
cretos. Aos casos de 
corrupção somam-se 
o atendimento precá-
rio, a falta de equipa-
mentos e de recursos 
humanos e a super-
lotação de pronto- 
socorros e unidades 
básicas.

Considerando-se 
apenas as cidades lo-
calizadas em um raio 
de 30 quilômetros de 
Sorocaba, temos uma 
população superior a 
dois milhões de ha-
bitantes na região. 
Apenas no município 
de Sorocaba concen-
tram-se cerca de 600 
mil habitantes.

O governo Dilma 
Roussef, como acon-
teceu antes com Lula, 
todos os anos dispo-
nibiliza bilhões de 
reais para a saúde nos 
municípios, median-
te convênios com 
as prefeituras. Mas 
Sorocaba raramente 
utiliza esses recursos, 
simplesmente porque 
a administração local 
não quer proximida-
de com o governo fe-
deral do PT. 

tárias (LDO) de So-
rocaba prevendo a 
construção do Hospi-
tal. Porém, essa lei é 
indicativa e a prefei-
tura tem a prerrogati-
va de não acatar suas 
emendas. O prefeito 
Vitor Lippi (PSDB) 
declarou publicamen-
te que não pretende 
construir o Hospital; 
e recomenda que seu 
sucessor também não 
o construa.

O prefeito ale-
ga que o governo de 
São Paulo, também 
tucano, pretende 
construir um hospital 
regional nas proximi-
dades de Sorocaba. 
Mas se demorar tan-
to quanto demorou o 
Poupatempo (cinco 
anos para levantar 
uma estrutura bem 
menor e mais simples 
do que um Hospital), 
muitos pacientes vão 
sofrer e morrer antes 
de ter essa opção de 
atendimento.

Para garantir que 
o governo municipal 
invista em um hospi-
tal próprio, é neces-
sário que a população 
demonstre que exige 
esse serviço. Sua as-
sinatura no projeto 
de iniciativa popular 
que começa a percor-
rer a categoria meta-
lúrgica e os bairros, a 
partir desta semana, é 
um grande passo nes-
se sentido.

A implantação do 
Samu que aconte-
ce esta semana, por 
exemplo, só será reali-
zada porque o governo 
federal “enquadrou” a 
administração soroca-
bana. Caso o serviço 
não fosse implanta-
do, Sorocaba perderia 
ambulâncias e verbas 
para unidades básicas. 
Mesmo assim, a pre-
feitura emperrou por 
dois anos a inaugura-
ção do Samu regional.

Ciente da neces-
sidade de melhorar o 
atendimento à saúde, 
desde maio de 2011 o 
vereador Izídio vem 
debatendo, junto à Câ-
mara e à prefeitura de 
Sorocaba, a possibili-
dade de construção de 
um Hospital Público 
Municipal.

Em junho o verea-
dor conseguiu aprovar 
uma emenda à Lei de 
Diretrizes Orçamen-

Para garantir o 
investimento, 
é preciso que 
a população 

exija o Hospital 
Municipal

Com o tema “Saú-
de Pública”, a 49ª 
Campanha da Frater-
nidade, lançada na 
quarta-feira de cinzas, 
na Conferência Na-
cional de Bispos do 
Brasil (CNBB), tem 
o objetivo de propor 
a reflexão sobre a re-
alidade da saúde do 
Brasil.

O ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, 
esteve no lançamento 
e agradeceu o gesto da 
CNBB de escolher o 
tema para estimular o 
debate sobre o assun-
to. “Tenho uma grande 
expectativa que não só 
durante a quaresma, 
mas em todo o ano,  
as pessoas discutam 
o Sistema Único de 
Saúde (SUS), porque 
a partir desses debates 
vamos ganhar o apoio 
das comunidades para 
consolidar o SUS”, 
disse o ministro.

Segundo o secre-
tário-executivo da 
Campanha, padre Luiz 
Carlos Dias, a Igreja 
quer colaborar para 
melhorias na saúde do 

Saúde Pública é o tema da 
Campanha da Fraternidade
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Sindicato dos Metalúrgicos organizou manifestação contra acidentes de trânsito no Trevo da Usininha 
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País. “Com essa cam-
panha nós queremos 
realmente procurar 
contribuir na consoli-
dação do nosso SUS. 
Queremos mobilizar 
nossas comunidades 
com reflexões e ações 
nesse sentido para que 
tenhamos um bom en-
volvimento nos con-
selhos de saúde muni-

cipais e estaduais”
O padre Luiz Car-

los ressaltou que a 
campanha também 
pretende dar mais vi-
sibilidade ao trabalho 
de 100 mil agentes 
da Pastoral de Saú-
de, que trabalham em 
todo o País na atenção 
aos doentes mais ca-
rentes.

DER não aceita protestos 
contra acidentes e arranca 

faixas em Piedade 

O dirigente sin-
dical e vereador em 
Piedade, Geraldo de 
Camargo Filho, o Ge-
raldinho do PT, regis-
trou  boletim contra o 
DER (Departamento 
de Estradas e Roda-
gem) instalado naque-
le município.

Geraldinho foi à 
polícia após saber, 
do próprio DER, que 

funcionários do órgão 
haviam arrancado três 
faixas que o metalúr-
gico havia colocado 
no acostamento da 
rodovia, próximo ao 
trevo da Usininha, na 
SP/79, para chamar a 
atenção da sociedade 
sobre o perigo que 
o trecho representa 
aos motoristas e para 
cobrar providências 

do DER, responsável 
pela estrada.  

Em apenas um ano 
- de janeiro de 2011 
a janeiro deste ano - 
foram registrados 14 
acidentes no local. 
Uma pessoa morreu.

O trecho é próxi-
mo à indústria Ecil e 
passagem obrigatória 
para metalúrgicos to-
dos os dias.
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Sindicato colhe assinaturas  
para Hospital Municipal

A partir desta semana, o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
vai coletar assinaturas a um 
projeto de lei de iniciativa 
popular que prevê a cons-
trução de um Hospital Pú-
blico Municipal em Soroca-
ba. O vereador metalúrgico 
Izídio de Brito (PT) é um 
dos principais incentivado-
res do projeto.

Caso consiga 25 mil 
assinaturas de eleitores so-
rocabanos, o projeto será 
votado na Câmara de Vere-
adores e seguirá para pro-
mulgação do prefeito. Pelo 
projeto, o atendimento no 
novo Hospital será gratuito.

“A diretoria do Sindicato 
vai se empenhar para cole-
tar um grande número de as-
sinaturas na categoria, pois 
a construção do novo Hos-
pital é essencial para melho-
rar o atendimento à saúde da 
população de todas as clas-
ses sociais”, afirma Tiago 
Almeida, um dos dirigentes 
sindicais que está articulan-
do a coleta na categoria.

Em maio deste ano a 
CUT vai realizar seu con-
gresso nacional e definir 
as lutas prioritárias da cen-
tral para os próximos anos. 
Também no congresso será 
eleita a nova direção da 
CUT. Dois candidatos dis-
putam a presidência: Vag-
ner Freitas e Jacy Afonso. 

Os metalúrgicos já de-
finiram apoio ao bancário 
Vagner Freitas, que esteve 
na sede do Sindicato na últi-
ma sexta-feira, dia 24, para 
apresentar suas propostas de 
fortalecimento da central.

Metalúrgicos apoiam Vagner Freitas 
para presidente da CUT nacional

Além de lideranças sin-
dicais de diversas catego-
rias profissionais da região, 
também participaram do 
encontro em Sorocaba o 
presidente da CNM/CUT, 
Paulo Cayres; da FEM/
CUT, Valmir Marques Bi-
ro-Biro; e do Sindicato dos 
metalúrgicos do ABC, Sér-
gio Nobre.

O metalúrgico sorocaba-
no Evanildo Amâncio, Mi-
údo, é candidato à reeleição 
como coordenador da sub-
sede regional na chapa de 
Vagner Freitas.

O projeto de iniciati-
va popular foi lançado no 
final de setembro do ano 
passado, mas como os me-
talúrgicos estavam com as 
atenções voltadas para a 
campanha salarial, as listas 
de assinaturas não foram 
distribuídas na categoria.

Fábricas e bairros
Além da coleta de assi-

naturas nas fábricas, na sede 
do Sindicato e no clube de 
campo, o Sindicato também 
vai contribuir para divulgar 
a iniciativa em praças pú-
blicas e feiras livres.

“Se conseguirem as 25 
mil assinaturas até maio e 
o projeto for aprovado na 
Câmara e na Prefeitura, 
acredito ser possível incluir 
a construção do Hospital já 
no Orçamento do próximo 
ano [2013]”, estima Izídio.

Para aderir ao abaixo-as-
sinado, o munícipe precisa 
votar em Sorocaba e saber 
o número do seu título de 
eleitor.

Sócios serão 
isentos da  

mensalidade no 
mês de março

Todos os metalúrgi-
cos sócios do Sindicato 
não vão pagar mensali-
dades neste mês de mar-
ço. A isenção  é um com-
promisso assumido pela 
diretoria sindical duran-
te o lançamento da cam-
panha de sindicalização 
do ano passado, que pre-
via o não-pagamento da 
mensalidade neste mês, 
caso o número de sócios 
chegasse a 60% do total 
da categoria.

“Ainda não computa-
mos todos os números, 
mas a meta [de 60% de 
sócios] está bem próxi-
ma de ser atingida e por 
isso a diretoria decidiu 
pelo cumprimento da 
promessa”, diz o diri-
gente sindical Valdeci 
Henrique da Silva, o 
Verdinho.

Os metalúrgicos da 
CUT defendem há anos 
o fim da cobrança do im-
posto sindical, que é des-
contado de todo trabalha-
dor com carteira assinada 
no mês de março.

“Como não podemos 
deixar de cobrar o im-
posto, pois ele vigora 
desde 1939 por lei fede-
ral, optamos por isentar 
o sócio da mensalidade 
de março”, completa 
Verdinho.
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Vagner, candidato à presidência da CUT e Evanildo candidato,  à subsede regional de Sorocaba

O vereador Izídio defende o projeto popular para garantir a construção do Hospital
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Categoria realiza bailes, matinês e apoia blocos

No próximo dia 9 de mar-
ço o Sindicato dos Metalúr-
gicos e a subsede regional da 
CUT promovem o debate “A 
Violência Contra a Mulher” 
na sede de Sorocaba em co-
memoração ao Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado 
no dia 8 de março. O evento 
começa às 19h e é aberto ao 
público em geral. 

Ao todo, os metalúrgicos 
e a CUT vão promover 4 de-
bates, que serão realizados 
até o dia 25 de março, um em 
cada sede regional dos Meta-
lúrgicos.

Ainda no dia 8 de março 
será feita uma panfletagem 
em Sorocaba, quando as 
mulheres vão entregar uma 
carta aberta aos homens. O 
texto chama a atenção dos 
homens e mostra que o CAT 
(Centro de Atendimento à 
Mulher) recebeu mais de 1,8 
mil denúncias de violência 

O clube de campo da ca-
tegoria metalúrgica, no Éden, 
em Sorocaba, atraiu centenas 
de pessoas no feriadão pro-
longado de carnaval. 

Entre os dias 18 e 21, além 
de curtir a folia - em dois bai-
les e duas matinês - os meta-
lúrgicos sócios e seus depen-
dentes puderam usufruir das 
piscinas, playground, quadras 
de esportes, mesas de jogos, 
quiosques e churrasqueiras.

“Além das demandas do 

NOTAS

Evento dia 9 será na sede do Sindicato; a ex-deputada Iara Bernardi  
(no destaque) confirmou participação como uma das palestrantes

Futsal no clube
Dois jogos do Cruzeirão 

serão realizados na quadra 
de esporte dos metalúrgicos 
nesta quinta-feira, dia 1º. A 
entrada é gratuita e aberta ao 
público em geral.

Às 19h30 a Super FM/
Hidalgo Neto enfrenta a ML 
Futsal/Nastilo. Às 20h15, 
Otro Iskema faz o jogo de 
fundo com o Atlético Bar/
Flextronics.

O ginásio dos metalúr-
gicos fica na avenida Victor 
Andrew, 4.100, Éden, So-
rocaba. Estes jogos, inicial-
mente, estavam previstos 
para o ginásio municipal 
Gualberto Moreira. Sindicato vai fazer IR dos metalúrgicos sócios

Como acontece em todos 
os anos o Sindicato vai fa-
zer o preenchimento da de-
claração do IR (Imposto de 
Renda) para os metalúrgicos 
sócios. O prazo para decla-
ração começa nesta quinta- 
feira, dia 1º de março e ter-
mina em 30 de abril.

A diretoria vai divulgar o 
prazo de preenchimento no 
Sindicato nos próximos dias, 
bem como o local [sala] e a 
taxa que deverá ser cobrada 
pelo serviço. 

Deve declarar IR quem 
recebeu durante o ano de 
2011 rendimentos brutos 
tributáveis superiores a R$ 
23.499,15.

Colônia de férias
Os metalúrgicos sócios 

interessados em ocupar a 
colônia de férias da catego-
ria no mês de abril devem se 
inscrever na sede do Sindi-
cato, em Sorocaba, entre os 
dias 1º e 15 de março. Se o 
número de vagas superar o 
de inscritos haverá sorteio no 
dia 20, às 19h.

Para se inscrever, o sócio 
deve comparecer pessoal-
mente na rua Júlio Hanser, 
140, Lajeado. É preciso apre-
sentação do cartão de sócio. 
Mais informações pelo (15) 
3334-5402, com Bete.

IMPOSTO DE RENDA

Metalúrgicos e CUT promovem série de 
debates sobre violência contra a mulher

dia a dia da categoria no seu 
local de trabalho, o Sindicato 
também se preocupa com o 
lazer dos metalúrgicos”, diz 
Ademilson Terto da Silva, 
presidente do Sindicato.

Apoio cultural
Além do carnaval no clu-

be de campo, o Sindicato 
também apoiou os desfiles de 
rua dos blocos Depois a Gen-
te se Vira e Quilombinho.

O Bloco Depois, o mais 

tradicional da cidade em ati-
vidade, abre o carnaval de rua 
de Sorocaba há 25 anos.

O Quilombinho, mais re-

cente, é uma ONG que traba-
lha com inclusão de crianças 
carentes através da arte, prin-
cipalmente da música.

contra a mulher por dia ao 
longo de 2011.

 Sedes regionais
Na sede de Iperó o debate 

será no dia 11, pela manhã. 
Além do debate, haverá um 
almoço, mas os interessados 

deverão se inscrever pelo te-
lefone (15) 3266-1888 entre 
os dias 1º e 8 de março.

Em Piedade o debate será 
no dia 18 e em Araçariguama 
no dia 25. Os períodos de ins-
crições para essas sedes serão 
divulgados na próxima Folha.

Greve na Alcoa

A empresa Alcoa pode 
entrar em greve, em breve, 
caso ela não se reúna com o 
Sindicato e a Prefeitura para 
explicar o motivo da demis-
são de cerca de 30% dos fun-
cionários. A Alcoa diz que 
vai mudar de cidade, mas não 
dialoga com os funcionários 
e Sindicato. A empresa está 
na contramão, pois enquanto 
dezenas de fábricas procu-
ram Sorocaba para se insta-
lar, ela diz que vai embora, e 
sem dar qualquer explicação 
aos trabalhadores.
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